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Apresentação
O Ano de 2020 será marcado pelo impacto da Covid-19 em toda 
humanidade. O mundo teve sua agenda alterada; expectativas e pro-
jeções econômicas e potenciais business frustrados; a vulnerabilidade 
humana ficou expostas. A pandemia revelou muito mais do que a 
fragilidade humana, sobretudo, explicitou as vísceras do processo de 
globalização: Os direitos são atributos inerentes a um grupo bastante 
seleto da humanidade; a desigualdade já está em processo de normali-
zação nas estruturas sociais; as decisões políticas estão diametralmente 
ligadas com a manutenção e perpetuação do poder. Nessa direção, essa 
edição da Revista Páginas de Filosofia “Humanidades em tempos de 
Pandemia: Reflexões e Provocações” foi dividida em duas seções: Dossiê 
e Artigos, em que o dossiê se atém a problematizar sobre as ciências 
humanas e o tema da pandemia e, os artigos, versam sobre assuntos 
transversais da filosofia.
Referente ao dossiê, encontramos seis artigos. O primeiro da Ân-
gela Maringoli articula o tema da filosofia ambiental e teoambiologia, 
em que a autora busca fundamentar a dimensão da responsabilidade 
social tanto pela ideia do progresso como dos retrocessos que marcam a 
história recente da humanidade. O segundo artigo da Bárbara Marques 
Merlin “A educação para a liberdade” destaca o quanto a rotina do su-
jeito contemporâneo foi alterada pelas imposições que arbitrariedades 
que a pandemia instaurou. O sujeito está fadado a contingências que 
desumanizam sua existência e banalizam o cuidado de si. No texto “A 
onda anti-intelectualista”, Mantovani apresenta o impacto da tendência 
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que se contrapõe a ciência, a qual se sustenta na aura da pós-verdade 
e em argumentos infundados.
O texto de Juliana e Marcelo “Decisões políticas justas em tempos 
de pandemia”, evidencia a contradição e paradoxo que é, ao mesmo 
tempo que se busca por sistemas que garantam justiça e equidade, 
nota-se o fortalecimento e perpetuação de estruturas que desidratam 
a noção de justiça e distanciam qualquer possibilidade de equidade. 
Neste mesmo viés, Jung MO Sung analisa o impacto do novo tipo de 
capitalismo no texto “Pandemia, reformas ‘radicais’ e tabus neoliberais” 
que se sustenta e se reinventa a partir de crises. Por fim, o texto “En-
saio acerca de inquietações filosóficas” escrito à três mãos, apresenta 
o relato de experiências docentes e discentes no período em que a 
educação foi obrigada a se adaptar à categoria remota.
Na seção de artigos, outros sete trabalhos são desenvolvidos. O 
artigo “Cinema: indústria do entreterimento ou um avatar do consumis-
mo” apresenta releitura e crítica da indústria cultural, problematizando 
o tema da aura que acompanha o cinema. O texto de Claudio de Oliveira 
Ribeiro “A circularidade filosófica e teológica” analise o pluralismo a 
partir das tensões de um sistema marcado pela exclusão ou intolerân-
cia que nega o paradoxo da existência humana. O texto “Judaísmo sem 
transcendência” é um artigo que versão sobre a filosofia da religião em 
perspectiva estética, em que faz da arte o caminho para hermenêutica 
de axiomas constitutivos.
O artigo “Alteridade na Educação” do Giuliano se propõe a colocar 
dois autores que fizeram da alteridade, da relação, da empatia pauta 
importante, isto é, aproximações conceituais entre Dussel e Freire, em 
que o autor delineia princípios e caminhos éticos. Articulando tema da 
estética e da formação ética do sujeito o artigo do Luiz Fernando “A 
arte como produção subjetiva por um olhar esquizoanalítico” reflete 
sobre a condição humana e os antagonismos que são inerentes a cons-
tituição do ser.
Por fim, seguindo viés fenomenológico dois artigos. O primeiro 
texto do prof. Rui Josgrilberg denominado “Um mundo como horizonte 
para todos os mundos”, o autor se propõe a refletir sobre o conceito 
de sentido desenvolvido por Husserl. Neste campo fenomenológico, 
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Willian Bezerra apresenta “Husserl e as meditações” em que o autor se 
propõe a apresentar os elementos basilares e fundamentes da filosofia 
do fundador da fenomenologia.
Esperamos que esta edição especial da Revista Páginas de Filoso-
fia possa contribuir para a formação e experiências de aprendizagem. 
Esta Revista espera, ao mesmo tempo, ser ferramenta destrutiva, ao 
denunciar os dispositivos castradores e opressores da contemporanei-
dade que assolam a constituição do sujeito hodierno, mas, ao mesmo 
tempo, ser disposição criativo e inventivo contribuindo para a criação 
de novos horizontes e perspectivas sobre o papel das ciências humanas 
na atualidade.
Equipe editorial. 
